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As comemorações do IV Centenário da .morte de S. �ranc!sco
Xavier, realizadas em Goa, como VIram, deram a acçao e

- à vocação missionária de
Portugal ;tm?- ac�ualida�e II pur Manuel Araú;v II- altamente sign iticariva. Ma,ls

uma vez se 'mostrou ao Mundo que
sempre nos votámos de alma e coração ao serviço dos povos,

procurando espalhar por todos os benefícios da civilização de
que �ramos e somos portadores.

E com sincero prazer que anotamos as brilhantes pala-
vras do Sr. Ministro dá. Jus-
riça, Prof. Cavaleiro Ferreira,
que, sem dúvida alguma e por
muita-s razões, soube dar des­
taque e grandeza especiais à
honrosa, mas muito difícil re­
presentação que pesou sobre
os seus ombros. O ilust.re
membro do Governo foi bem
o intérprete dos sentimentos e

das ideias que nos levaram a

todos os continentes e da
missão superior que, através
dos séculos, -nos impusemos,
da obra que porfiadamente
realizámos e largamente bene­
ficíou as gentes e as nações.
Às comemora ções de Goa

assistiu enorme multidão das
mais variadas partes do Mun­
do, desejosa de prestar home­
naaem a S. Francisco Xavier.
Honrando o Santo, que devo­
radamerrte consagrou a sua

vida a servir a Deus e a sal­
v�r os homens, essa mesma

multidão curvou-se diante da
obra ecuménica dos po rrugue­
ses que sempre e em toda a

parte colocaram os altos valo­
res do Espírito muito acima
dos bens materiais e da feli­
cidade terrena.

Justamente por isso é �ue o

Eminentíssimo Cardeal Le­
gado pôde dizer, ao regressar
a Lisboa, que «não se pode
homenagear O nome do Gran­
de Apóstolo do Oriente, sem

ter de citar a todo o passo o

nome de PorrugaI». Acrescen­
tando logo a seguir, numa

observação justa das nossas

realidades permanerrtes, que
«a sua História maravilhosa
(a d-e S. 'Francisco Xavier) é
o capítulo maior da nossa

História missionária».
Ao regressarem da gloriosa

e triunfal jornada, os repre­
sentantes de Sua Santidade e

de Portugal foram alvo de
s'ign ificativas h om enag e n s.

Em primeiro Iugar, há a des­
tacar as audiências privativas
que o Santo Padre concedeu
ao Cardeal Legado, ao minis­
tro da Justiça de Portugal e

ao Ministro da Justiça de Es­
panha - audiências que de­
correram num ambiente de
particular cordial idade.
Pio XII aproveitou o ense­

jo para significar a sua sim­
patia e a sua admiração pelas
duas Nações que, sempre e

através de tudo, consagzararn
a sua activídade a cristiani­
zar os povos, e que também,
sempre e através de tudo, fo­
ram servas obedientes da Igre­
ja. E, por isso, concedeu o

restabelecimento duma grande
e honrosa tradição: que os

Núncios Apostólicos em Lis­
boa' e em Madrid recebam o

chapéu cardinalício das mãos
do Chefe de Estado Português
e do Chefe de Estado Espa­
nhol.
Também merecem anotação

os banquetes oferecidos às
mesmas individualidades por­
tuguesas e espanholas pelos

À gradecemos e retribuímos,
muitopenhoradamente, as sau­
dações que nos têm sido en­

viadas nesta quadra festiva.
Contando com a benevo­

lência, damos à publicidade as

que constam da seguinte car­

ta, endereçada ao nosso Di­
rector pelo eminente acadé­
mico sr. dr. Júlio Dantas, o

mais alto fulgor da Literatura
nacional contemporânea:

Meu ilusfre Amigo:
De fado o coração lhe

desejo muita saúde, centu­
ras e triunfos no novo ano

que amanhã começa, recor­
dando com vivo reconheci­
menfo fadas as gentilezas,
afenções e primores que
para comigo feve o «Povo
Algarvio» no ano que hoje
finda. Um grande abraço,
meu bom amigo,_ do seu ve­

lho admirador, muito grafo,

JULIO DANTAS

Lar das Crianças
A Direcção do Lar das'

Criap,ças e as pequen itas de­
sejam Boas Festas e Ano No­

va feliz a todos os seus ben­
feitores.
Bem hajam todos o s que

ajudam as obras de Deus I

Informações
Pela F. N. A. T, foi conce­

dido um subsídio de 2 con tos

à Casa do Povo da Luz de
Tavira, para fins recreativos e

desportivos.

Embaixadores das duas Na­

ções junto do Quirinal- ban­
quetes que reuniram boa parte
das mais altas personalidades
italianas e das mais categori­
zadas figuras do Vaticano.
Parece-nos, pois, que está.

de paraberis o Governo pelo
novo e grande serviço que
prestou ao País com as come- ,

morações do IV Centenário
da morte do Grande Apóstolo
do Oriente. E de parabens
está a Nação Portuguesa pelo
incontestável triunfo que aca­

ba de obter com as mesmas

comemorações.

o :�RGEN,T� RESPIGOS Di QUINZENA
Rnl�niB ¡reaurlu ···�····�·:::··;U::�;á�O::�::::=ÁS nossas fieura� mara nída da Liberdade. Cabe ago-hi�fúricas,-Isfátuas Muni ra a vez a duas gloriosas figu-

cipal ras: D. João da Câmara e Ra-
de Lisboa, na continuação da lho Ortigão.
.sua louvável política do espí- O �erigir-se monumentos às
rito, vai fazer erguer monu- nossas figuras históricas é a

mentas a algumas das nossas confirmação bem distinta e

mais ilustres figuras das Le"; clara dos Iouvãve.ís propósitos
tras do actual século. da edilidade ol issíponense em

Depois das estátuas de D. prosseguir a politicá do espí-
João I e de D. Afonso Hen- rito. que o regime implantado
zíques, que brevemente deve- em 28 de Majo fez surgir, con-
rão ser colocadas no átrio dos sa-grando figuras nacionais.
Paços do Concelho da nossa

primeira cidade, outras se se-

Um herói algarvio

DE vez em quando é justó
recordar os heróis, para

que das suas nobres acções os

vindouros tirem algum pro­
veito. Não será jus to votar ao

esqu ecimen to
.

quem na vida
praticou actos de coragem que
mereceram condecorações jus­
tas, e é este o caso do olha­
nense - o sargento do Exér­
cito António Gregório.
H;á tempos, numa conversa

amena com o nosso' ilustre
amigo sr, dr. Antero Cabra.l,
antigo Governado'r Civil de
Faro e um devotado amigo da
nossa província, tivemos o

prazer de ouvir a narrativa
sobre a vida do heróico cabo
n." 263, da l1.a companhia do
Regimento de Infantaria 4,
em França, quando servia sob
o comando do então alferes
Antero Cabral.
Sentimo-nos de facto sensi­

bi lizados com os gestos de he­
roicidade desse quase analfa­
beto cabo 263, que nas fileiras

Dr. Antero Cabral ,

DE LISBOA

EDg.o Sebastião Ramirez

No desejo de que todos os

algarvios possam apreciar o

excelente trabalho apresenta­
do na Assembleia Nacional,
na sessão de 11 de Dezembro,
pelo sr. Engenheiro Sebastião
Ramirez, ilustre deputado pela
nos�a provincia, sobre o Pla­
no de Fomento: e pelo inte­
resse, que o mesmo representa
para o Algarve, publicaremos'
na íntegra: no próximo. nú­
mero do nosso jornal, o ex-

_
tracto do Diário das S·essões.
Não o fizemos mais cedo uni­
camento pelo facto das nossas

oficinas, de momento não lhes
ser possível executá-lo por
absoluta falta de tempo.

Concurso de- Charolas
No passado dia 1 de Janei­

ro, realizou-se, conforme ha­
víamos noticiado, um gran­
dioso e típico concurso de
«Charolas», promovido pela
Casa do Povo de Luz de Ta­
vira.
Nãe exageramos, se afirma­

mos que! à Luz, se deslocaram
milhares de pessoas.
Concorreram ao certame 5

«charolas», respectivamen te,
denominadas «Salão Apolo»,
de Tavira; Do «Alto»; DOI
«Operários da Luz»; Da «Pal­
meira»; e Do «Poço da Areia",
de Moncarapacho.
O Júri classificou em 1.° lu­

gar a dos «Operários da Luz»;
em 2.° Iugar, a do «Salão Apo­
Io», de Tavira; em 3.° Iugar,
a da «Palmeira»; e em 4.° lu­
gar as do «Alto» e «Poço da
Areia».
Felicitamos a Casa do Povo

da Luz pelo apoio que dá a

tão interessantes e tradícío­
nais manifestações folclórica-s.

Rápido: do Algarve

Com- a reali­
Prvfecçãv- zação

-

do 1.°il Infância- CóngresscNa
cional de -Pro­

tecção à .Infâncía, cujos traba­
lhos se efectua.ram no Insti­
tuto Maternal de Lisboa (Ma­
ternidade Dr. Alfredo Costa.),
veio' confirmar a necessidade
de s,e cuidar a valer da. crian­
ça. Nele, foram tratados im­
portantes problemas pré, e pós­
-natal, de puericultura, pedia­
tria, de uma.mais �vasta., cam­
panha a desenvolver em defe­
sa da mortal idade infantil.
Foram postas. em relevo as

actividades já levadas a efeito,
neste campo assistencial, pelo
Estado Novo,

-

Apontou-se a necessidade de
viMar ·0 crescimento dascrían­
ças e dec um contacto mais ín­
t imo entre a,Escola, a Famí­
lia e o M-édico; e, sobretudo,
de dotações necessé.rías para
pôr' em execução, em todo o

País¡ ,a rede de estabelecímen­
tos da assistência materno-in­
fantil e ainda de. um outro
factor imporrantfssímo : «as

crianças abandonadase, Deste
sector, foi seu p ione iro c o Pa­
dre Américo, fundador da
«O'bra da Rua�), regressado hà
pouco das nossas províncias
ultramarinas, aonde foi anga­
riar fundos para a continui­
dade da sua obra.
t, de esperar que, do que ali,

têcnícamente, foi discutido,
num curto espaço de temp-a,
se possa assistir a resultados
práticos e benéficos, para pro­
tecção e defesa da jnvenrude,
da primeira e segunda in{â_n-
cías.

I tasa dv' Ále�rve I �l:��
desta

prestígiosa agremiação regio­
nal ísta tem sido duma inten­
sidade bem expressíva e� de­
fesa dos interesses da provín­
cia que dignamente represen­
ta na capital. Através dos seus

boletins informativos (n.o, 7 e

8), se verifica o interesse que
a esta casa regional merece a

sua província. No campo cul­
tural e recreativo, não têm si­
do'menores- as intenções dos
seus corpos directivos. em pro­
moverem Inúmeras e belas
Festas e serões de Artlt'!, contia­
grando-se, nalguns deles, ar­
tistas. algarvios. Numa das
última.s festas aIi realizadas,
o distinto xílogravísta algar­
vio Manuel dos Santos Caba­
nas, teve a sua consagração, o
que honra bem a província de
que é nado, e ainda a terra

que o viu nascer - Vila Nova

de Cacela.
A biblioteca desta colectíví­

Contínua na 21.a página

do Exército português soube
honrar, não só a terra que o

viu nascer, como- o Regimento
em que serviu.

_
O sr, dr. Àntero Cabral,

que também viveu essas horas
trágicas da grande guerra de
1914-1918 e porque ;tudo quan­
to é algarvio representa para
ele uma parcela da sua pró­
pria vida, foi com profundo
sentimento e uma lágrima de
saudade que nos contou al­
guns capítulos da vida desse
obscuro que mereceu honrosa­
men te a condecoração da Cruz
de Guerra.
Saber que um herói algar­

vio está esquecido é para o dr.
Antero Cabral quase um la­
trocínio.
Em sua casa ou na reparti­

ção, é quase diàriamente asse­

diado com várias petições, não
só de particulares, como até
de alguns organismos algar­
vios, que ele procura dentro
das suas possibilidades e com

a sua comprovada afabilidade
e boa vontade solucionar­
são costumes que ainda fica­
ram arreigados na alma do
povo por aquele que. um dia,
com bastante inteligência, foi
supremo magistrado algarvio
e que em cada algarvio vê um

amigo.
Continua na 2." página

Conforme já informámos
os nossos leitores, o comboio
rápido do Algarve será diádo
até ao próximo dia 7 do cor­

rente.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e D S· u r a
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RESPIGOS DA QUINZENA
Continuação da l,a página

dade vai aumentando conside­
ràvelmente, com as últimas
aquisíções e ofertas que ulti­
mamente tern recebido. À as­

sistência a algarvios n.ecessi­
tados tem sido. prestada pelo
seu «Fundo de Beneficência»
de molde a corresponder ao
fim em vista.
À Direcção, da presidência

do ilustre algarvio sr, Major
Mateus Moreno, sem dúvida
alguma, foi incansável nos es­

forços despendidos para criar
um maior prestígio a esta

agremiação, na ânsia de maio­
res prosperidades para um

maior desafogo , às direcções
futuras.

Encer
ro u­

-se no

passa­
do domingo esta Exposição que
se efectuou nos salões do
S.N.L, a qual esteve aberta
durante umas semanas. Mar­
cou pela variedade e origina­
lidade dos trabalhos ali ex­

postos, alguns bem valioS-os.
À arte da cerâmica moder­

na é ainda desconhecida do
público. Bom seria que traba­
lhos desta natureza fossem
mais amiúde, expostos ante o�
olhos ávidos do bom e artís-

.

tico, para melhor contacto

com o valor dos nossos ar­
. ristas.

Muitos dos trabalhos ali
existentes foram adquiridos
por quem tem gosto e dinhei­
ro para ornamentar e adornar
seus aposentos. Procedendo
assim, encorajam os seus au­

tores a prosseguirem a apre­
sentar mais e muito mais em

prol da Àrte nacional.

I () T(latr() p()I.tulluês-1 ;: �i�
ga do

nosso Teatro que está em de­
cadência. 'Com a inauguração
da época de Inverno, as salas
dos nossos teatros abriram
co� excelentes peças de puro
quilate e sério desempenho
teatral por artistas honestos e

conscienciosos que, à arte de
Talma, deram uma nova vida:
de laboração artística bem
valorizada.

'

No D. Maria II, continua
a carreira triunfal de «Um
sonho de uma noite de Ve­

rãov, com Àmélia Rey Cola­
ço-Robles Monteiro, Raúl de
Carvalho, Àura Àbranches e

Palmira Bastos, cuja actuação
valoriza o Teatro Português.
No velho teatrinho da rua da
Palma - o Àpolo - o conjun­
to artístico que ali trabalha
com Àlma Flora, Àlvaro Pe�
reira, Joaquim Pratas, Leónia
Mendes e Octávio de Matos
na hilariante comédia de Àn�
dré Brun, «À Maluquinha de
Àrroios», dispõe bem o públi­
co, que ali tem acorrido em

formidáves enchentes ..

O Maria Vitória, com Ma­
ria Lalande e Àssis Pacheco
à cabeça dum magnífico elen­
co, num esforço bem com­

preensivo, dando ao público
de Lisboa um grande exem­

plo de d ígn idade e seriedade
profissional, depois de uma

triunfal carreira de «À Hi­
pócrita», onde, Maria Lalan­
de, profusamente artista e na

plena posse das suas faculda­
des histriónicas, ho u v e - s e

muito bem, dando-nos uma

�Hipócrita» à altura dos seus

méritos. Àgora, acaba de es­

trear-se neste teatro do 'Par­
que Mayer a espirituosa co­

média «Já daqui não saio»
brilhantemente interpretad�
por aqueles artistas que ali
actuam. No Monumental'
Vasco Morgado, o atrojad�
empresário com os magnfficos
espectáculos que nos oferece,
marca bem a personalidade
de um grande animador do
'Teatro Português. Com a re­

presentação d a interessante
comédia «Esta noite em Sa­
marcande», onde Irene Isidro
encabeça um grande elenco
artístico, tem levado ao teatro

do Saldanha, em consecutivas
enchentes, uma grande multi­
dão de admiradores do bom
teatro. Os espectáculos infan­
tis, outra inovação de Vasco
Morgádo, tem agradado a pe­
quenos e grandes, onde figu­
ram na interpretação as gran­
des actrizes Laura Àlves e

Irene Isidro, com Barroso Lo­
pes e todo o elenco deste tea­

tro.

À crise do nosso Teatro advém
das pesadas e incompreensíveis
contribuições que hoje o cer­

ceiam, em prejuizo de quem
vive dele e do público. Em

- matéria revisteira, o Varieda­
des tem tido formidáveis en­

chentes, com a Companhia
Folclórica Brasileira, com a

ReVista «Canta Brasil», onde
predomina a sã alearía o hu-

.

1
õ ,

morrsmo, a me odiosa música
e, o ritmo atraente do Brasil.
E um espectáculo digno de
ver-se.

Nos Cinemas, a exibição de
«Nazaré», no Eden Teatro,
está a fazer furor, levando ali
multidões de cinéfilos. Àinda
bem, pois «Nazaré» é um fil­
me realista e bastante sério.
Um drama humano e intenso,
que tem alcançado um indis­
cutível êxito, que marca bem
a evolução do cinema nacio­
nal. No Império, com a roda­
gem do filme «O maior espec­
táculo do Mundo», que custou

4 milhães de dólares, ernpre-
.

gando 1500 artistas e técnicos
e 85.000 figurantes, fazia pre­
ver um êxito de bilheteira, na
elegante sala deste teatro que
abriu as suas portas na �arte
nova da cidade. Basta dízer :
é um filme de Cecil B. d;
Mille, o mago das grandes
evocações bíblicas.

Luís Sebasfiã() Peres

I

fl aquisiç ão de relógio que ão seja de
marca garantida, 0, p r e j u l z o é total!

D_as seguin tes �arca; toma-se inteira responsabil ídade,
n�o so na qua lidacle como no preço, quer tabelado que-r

nao.' o que casa alguma pode competir devido aos habi­
ruais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith'
Cortebert, A�yria, Sergines, Aureos, Cyme.
Zoty, Sorel, Zmal, Record, Titus, longines Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Do'gma.

Ourivesaria Mansinho
TrlVIRrl

Um herói algarvio

O SARGENTO

• • •

Outono••• 'Inverno! •••
Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender­
-se, comprando os melhores e mais modernos artigos

As melhores, mais lonhelidas e alreditadas mar[as de [aUado
PflRfl C�V�LHrIRO:

A T LA S, N I LO, H E R C U L E S
P� Rfl srNHOR�:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO
Formidável colecção de GABARDINES, de lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora e Criança
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lá (alentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora.
Encantadores cortes para casacos de'Senbora (Últimas Novidades)

�RAHDB �ORIIDO \ DB P�IO� P80HIO� A UB�I18:
em preto e de padrões diferentes, para
Homem e Rapaz, a preços tentadores!

Guerreiros. É. o chapéu da actualidade e 9ue a prá­
• tiCS recomenda o seu uso, nao só pela

========= sua qu�lidade como pela sua duração.

Em Àbril do próximo ano

a Rainha Isabel II, de Ingla�
terra, vai inaugurar o novo

ia te real, que ficará a ser o

maior do Mundo, e deverá
substituir o velho «Victória
and Àlbert», relíquia dos bons
tempos de sua trisavó, a gran­
de rainha V ictória.
O novo barco terá 125 me­

tros de comprimenro e poderá
ser adaptado, com facilidade
à função eventual de navio�
-hospital, se as circunstâncias
assim o exigirem. Àssim, as

salas e salões destinados a

Sua Majestade Britânica e à
. sua comitiva foram, desde o

início, projectados, atendendo
à possibilidade de poderem ser

aproveitados, em curto lapso
de tempo, como enfermarias e

salas de operações.
Com este duplo objectivo, o

barco será «climatizado» isto
é, apetrechado de molde � su­

portar os mais díspares am­

bientes externos, desde o Polo
ao Equador, e beneficiará dos
mais modernos aperfeiçoamen­
tos náuticos para redução do
balanço.
Um vasto espaço, à ré, esta­

rá destinado a receber os he­
licópteros reais, que, amanhã,
tanto poderão levar Sua Gra­
ciosa Majestade Britânica pa­
ra as terras firmes de seus

súbditos, como (eDeus queira
que não I) fornecer a estes um

rápido e cómodo transporte
para bordo do eventual navio
sanitário.
Eis, leitor amigo, uma face­

ta do carácter da jovem sobe­
rana aliada que cala fundo
em todos os corações. God
Save the Queen I

•
Um turista, em viagem pela

Europa livre, teve curiosidade
de assistir a uma das sessões
do Parlamento que, por acaso,
se revelou bastante agitada;
surpreso com a balbúrdia
inesperada, quis conhecer a

identidade política dos diver­
sos deputados.
O diálogo que travou com

um dos seus amigos, que lhe
servia de cicerone, pode tradu­
z ir-se do seguinte modo:
Àqueles, além, que gritam

sem cessar, são os do partido
À. .. Mais ao fundo, além,

CASA UNll
Tehzg.: Casa UNIL

aos murros nas carteiras os

do partido B... E, aqui. jun­
to a nós, ajoelhados, sentados
e aos pulos, os do partido C...

E aqueles, acolá, que estão
tão quietos e calmos? I

Esses. .. São os guardas e

os contínuos ...

•
Às velocidades e os «records.

não são, precisamente, do sé­
culo XX, leitor I Pense, por
exemplo, no ciclista americano
Murphy, que, em 1899. quando
o automóvel não passava, ain­
da, de uma tosca curíosídade
mecânica, conseguiu cobrir os

1609 metros que contém uma

milha, no tempo ímpressío­
nante de 57 segundo e 4/51
Note, no entanto, que tal mar­
ca desportiva foi obtida com o

recurso de correr atrás de um

comboio, para o que se tinha
feito previamente construir
uma pista de "" klms. de ex­

tensão, entre os dois carris.
De qualquer modo, a f�ça­

nha não será fàcilmente es­

quecida.
•

.

De.há anos a esta parte, os

tourerros de todo o mundo
têm vindo a exigir que os tOU­

ros de morte tragam as hastes
limadas e serradas, com al­
guns centímetros de menos

que o natural. Àlegam, e tal­
vez tenham razão, que tal pe­
dido encontra justificação no

facto de diminuirem, assim
sensivelmente, a letalidade da�
feras, que perderiam, com tal
operação, uma boa parte do
chamado «golpe de vista», ou.

para sermos mais rigorosos
do respectivo sentido de apre�
dação quinestésica.

,
No entanto, os nossos vizi­

nhos ibéricos lembram, avisa­
damente, que Manolete - «EI
Monstruo» - foi achar, preci­
samente, a morte, nas hastes
de um Miura, que, de acordo
com a moderna tendência, ha­
viam sido cuidadosamente li­
madas e serradas. .

, Para nós, que nada sabemos
destas «faenas», uma opinião
se nos antolha: - Com Iímas
ou sem Iímas, um touro, num
belo dia de «sol e moscas», só
será verdadeiramente inofen­
sivo, quando visto de uma bar­
reira de sombra ...

Rua Estácio da Veiqe, 19

lAVI R A
Telefone n ," 114

Continuação da La pãgina

Não resistimos à tentação
de pedir ao dr. Àntero Cabral
para nos fornecer, a fim de
darmos. à estampa, as ordena'
do Exército, que abaixo trans­
crevemos, pelas quais se pro­
va que, de facto. o sargento
Àntónio Gregório merece ser'

relembrado.
Condecorado com a Cruz de

Guerra de 4.a classe - Primei­
ro cabo n.O 263 da rr.' Com­
panhia do Regimento de In­
fantaria n," 4, Àntónio Gre­
gório, porque durante os vio­
lentos bombardeamentos de
17, 18 e 19 de Janeiro de 1918
animou os seus homens com

exemplos de serenidade e bra­
vura, sobretudo evitando o pâ­
nico na ocasião em que um

morteiro. caindo sobre o posto
feriu gravemente um sargen�
to, desfez o posto e dispersou
a guarrriçâo, que energicamen­
te reuniu de novo e conduziu
ao parapeito.
Ordem do exército ti;" 10

de 10-VII-1920:
Promovido por distinção 8.0

posto a seguir indicado e, con­

juntamente,
. condecorado com

a Cruz de Guerra de 3: classe.
A segundo sargento, o 1.0

cabo n." 263 da l1.a compa­
nhia do Regimento de Infan­
taria 4, Àntónio Gregório­
pela coragem, bravura, valor
e decisão que demonstrou no

raid inimigo de 2 de Março
de 1918, repelindo o inimigo
e evitando o envolvimento da
sua companhia, e porque, ten­
do de retirar num segundo
ataque em que o inimigo se

apresentou em maior número.
contra-atacou, reforçando com

cinco homens. retomando o

posto que anteriormente ocu­

pava.

Vendem-se
Tres moradias, em conjunto

ou separadas, nas ruas das:
Olarias, n." 17, 19 e .il; das
Capachei;as, n.OS 34 e 36; a

primeira com um quintal com
209,72 m2

e a segunda com um

quintal de 40,80 m2
e uma ou­

tra na rua dos Mouros n," 60..
Recebem-se propostas em

carta fechada dirigidas a Ca­
milo Maria Trindade, rua

Àcácio Barradas n,? 9, Setúbal.

Vende-se
Uma garage com fossa aber­

ta. Bem acondicionada, na

rua dos Mouros, n." 17 - Ta,­
vira.
Quem pretender di_!ija-se a

esta Reda cção.

CA'S-A
Com grande quintal, no centro

da cidade, vende-se.

Informa-se na .T'abacaria San­

tos, debaixo dos Arcos-Tavira.

Aparelhos de T. S. F.
Em 2.a mão. Bom estado ..

Vend em-sa dois baratos.
Nesta Redacção se informa.

Vacas leiteiras·
VENDEM-SE. Tratar com

José Rodrigues Centeno­
Tavira.

Mecânico de automóveis

RELÓGIOS

I Precisa-se. Nesta Redacção
se informa.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Mensário das Casas do Povo­
N." 28-Dezembro de 1952
Está já publicado o número de

Dezembro do «Mensário das Casas
do Povo», valiosa revista de cultu­
ra popular que com toda a regula­
ridade recebemos, lemos e arqui­
vamos na nossa biblioteca. O «Men­
sário das' Casas do POVo) merece
esse cuidado porque constitui um
valioso reportório de informações
folclóricas e etnográficas que in­
teressam a dezenas de estudiosos
das coisas portuguesas. De nú me-
10 para número, vai completando
os seus estudos, pelo que consti­
tui uma verdadeira enciclopedia
popular.

-�

O número de Dezembro distin­
gue-se por ter a capa dedicada ao

Natal Português e um valioso ar­

tigo sobre o Natal Brasileiro.
Em diversos ar-tigos estuda pro­

blemas que ínteressam aos traba­
lhadores da lavoura e do artesa­

nato, bem como aos dirigentes das
Casas do Povo. Quem ainda não
conhecer esta excelente revista,
que recomendamos aos nossos lei­
tores, poderá solicitar a oferta de
um exemplar á Junta Centr-aljdas
Casas do Povo, Rua Gomes Freire,
5-3.° Dto. em Lisboa.

•

Cancioneiro Infantll- O Dr. J.
M. Boavida-Portugal, jornalista
de profissão e contista admirável,
e .tambérn um poeta, mas poeta na
verdadeira e mais nobre acepção
da palavra ..
O encantador livro «Cancioneiro

Infantil», que acaba de ser posto
à venda em luxuosa edição e com

uma linda e sugestiva capa, colo­
ca-o sem nenhuma especie de fa­
vor entre os mais distintos poetas
da nova geração.
Os consagrados compositores

António Viana, João Nobre, dr.
Manoel de Carvalho, António F.
Marques e Luís- Jorge, colabora­
ram, com lindas músicas, neste
belo livro.
O «Cancioneiro Infantil» está à

venda em todas as livrarias do
País, sendo seu depósitário a «Ga­
zeta dos Caminhos de Ferro», Rua
da Horta Seca, 2-1.°-Lisboa

•

Viagem - Com o alto patroci-
nio dos srs. Drs. Domingos Braga
da Cruz e coronel Lucinio Presa,
reapectlvamente governador civil
e presidente da Câmara Municipal
do Porto, a revista «Viagem» aca­

ba de dedicar um número extraer­
dínàrío, a que se seguirá, breve-

mente um outro, ao distrito da­
quela capital nortenha.
A capa, a cores, reproduz as ar­

mas do Porto e alem das Palavras
de abertura, subscritas pelo sr.

Dr. Domingos Braga da Cruz, este
número da conhecida revista traz
diversa colaboração, de alto inte­
resse, e apresenta copiosa doeu­

mentação gráfica dos valores tu­

rísticos, monumentais e indus­
tríaía daquele distrito.
As terras que figuram no pri­

meiro fascículo deste interessante
documentário do distrito portuen­
se são Póvoa de Varzim, Riba de
Ave, Vila Nova de Gaia, Espinho,
Matoziphos, Gondomar, Valongo,
Vila dó Conde e Penafiel. Até a

secção de publtcídade oferece
grande interesse, pois nos coloca
na presença das actividades eco­

nómicas de uma região privile­
giada.
Se a apresentação deste exce­

lente número especial da revista
«Viagem» marca um esforço, con­
tribui, por outro lado, para o co­

nhecimento e a propaganda de
uma das mais operosas e progres­
sivas regiões do Pais.

+

Plateia - Acaba de se publicar
o número 42 desta magnífica re­

vista cinematográfica.
Em separata colorida, traz uma

excelente fotografia da artista
Julia Adams e um calendário pa­
ra o 1.0 trimestre de 1953. «Plateia»
e, sem dúvida, a melhor revista
de actualidades cinematográficas
que se publica no nosso Pais.

•

Mundo de Aventuras - Com
toda à regularidade, continua a

publicar-se este interessante se­

manário de aventuras, que tem

conquistado dia a dia a simpatia
do público que aprecia este géne­
ro de leituras.

•

Boletim da Agência Comercial
do Governo Brasileiro - Recebe­
mos o n.v 5 deste boletim, refe­
rente àos meses de Novembro e

Dezembro.
•

Revista D'Aquem e D'Alem
Mar - Recebemos os n.08 28 e 29,
desta revista, respeitantes a Outu-"
bra e Novembro.

Dnumiai no "pouo R'loaruio"

(il
st

VINHOS
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M A N U E L p I R E S M A_T E U S
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,

RUA f�Rlrl, 4 f: 6

,r E L E F o N E N.O 5
T A V R A

I
Vendas por atacado e a retalho

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Del�ioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"ri A M O R A DO"
é amarca registada da firmaJ.rl.Pacheco, de Olhão

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazemginos :

Hoje - Srs. Dr. José Augusto
Soares de Matos, Amadeu da Sil­
va Fernandes e Manuel Solésio
Padinha.
Em 5 - D. Maria José' Soares da

Fonseca, menino Diniz .Manuel da
Conceição Estevens e sr. Fernando
Avelino Lopes da Cruz.
Em 6 - D. Isabel Figueira, D.

Maria Viegas Ventura, srs. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Mansi­
nho e Benedito Reis Fortunato
Dias.

.

Em 7. - D. Maria Leonor Falcão
Padinha Bastos Pinto, menina Ma­
ria Pereira e ar. Jose Augusto dos
Reis Junior.
Em 8 - Menina Benedita Fausti­

na, menina Maria Suzana Miguel
Soares, srs. Luís Rodrigues Coe­
lho e Túlio Vicente Correia Matos.
Em 9 - D. Odete Marília Peres e

sr. Marruel da Sirva Lopes.
Em lO-D. Eulália Augusta Reis,

menina Maria Celeste Camões Cas­
tanho Soares, D. Maria Helena Cor­
reia Palmeira, D. Maria Virginia
Graçassra. Dr. Arnaut Pombeiro e

. Jose Agostinho Junior.

Partidas e chegadas

A fim de passar, o Natal com
sua família, vimos nesta cidade o

nosso assinante sr. António do
Carmo Ribeiro Vitor, aluno da Es­
cola de Aeronáutica, em Sintra.
- Com sua família, veio passar

o Natal na sua quinta da Pegada o

sr. Engenheiro Herculano de Car­
valho, iulstre Director do Instituto
Superior Técnico de Lisboa.

- Regressou da capital, onde
foi passar o Natal e o Ano Novo
'com sua familia, o nosso assinan­
te sr. José Soares, contabilista da

Companhia de Conservas Balsen­
se.
- Regressou da capital, onde

foi assistir ao casamento de sua

irmã, o nosso assinante sr. João
dos Santos Parreira, serralheiro
mecânico.
-:Vimos nesta cidade, o sr. Ma­

jor Jose Vizeta Chagas.. nosso as-

sinante em Lisboa.
.

_ Encontra-se na capital. com
sua esposa, onde foi passar o Na­
tal com sua f'amífía, o sr. Mateus

Marques Teixeira de Azevedo, pro­
prietário, residente nesta cidade.

Casamentos

No dia 28 de Dezembro, reali­
zou-se em Lisboa O enlace matri­
monial do nosso conterrâneo sr.

Jose Filipe de Amorim Pessoa Ri­
beiro, agente técnico de Engenha­
ria, com a sr.a D. Maria da Encar­
nacão Parreira Fernandes.
Ápadrinharam o acto, por parte

do noivo, seus pais, er. Capitão
Jorge Coelho Ribeiro e sua esposa
sr.s D. Maria da Estrela de Amo­
rim Ribeiro; e, por parte da noiva,
a sr.a D. Maria Helena Ribeiro Al­
berty e o sr. João dos Santos Par­
reira Fernandes, serralheiro me­

cânico.
Após a cerimónia, foi servido

um fino copo de água aos convi­
dados. Os noivos seguiram em

viagem de núpcias para o Norte
Aos conjuges desejamos muitas

felicidades.
•

I

No dia 28 de Dezembro findo, na
igreja de Santa Maria do Castelo,
realizou-se o enlace matrimonial
do sr. João Francisco, comerciante
nesta cidade, com a sr. a D. Maria
Ana Vitalina Costa Tr-indade, fi­
lha do sr. Jose Luís Camilo da
Tr-indade, 2.° sargento do Exerci­
to, aposentado, e da sr,

a D. Maria
Olinda Costa Trindade.
Apadrinharam o acto, por parte

do noivo, o sr. António do Livra­
mento Pires, comerciante, e sua.

esposa sr. a D. Luisa da Conceição
Varela Pires; e, por parte da noi­
va, seu irmão sr. Sigisfredo Jaime
da Costa Trindade e sua esposa
I'r.a D. Argentina: Correia Veris­
simo Trindade.
Aos conjuges desejamos muitas

felicidades.
.

•

Também no dia 28 de Dezembro
se realizou o enlace matrimonial
da sr.a D. Maria Adriana de Araú­
jo de Oliveira com o sr. António
Marques, residente em Lisboa.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, o sr. Jorge Sotera dos
Santos, comerciante nesta cidade,
e sua esposa sr.a D. Maria do Car­
mo Araújo; e, por parte do noivo,
a sr.a D. Maria da Encarnação
Araújo Nolasco e o sr. António
Ramos Dias, comerciante em

Olhão.
Os noivos fixaram residência em

Lisboa.
Aos conjuges desejamos muitas

felicidades.

Vende-se
Propriedade, no sítio do

Almargem. Facilita-se o pa­
gamento.
Trata Joaquim Pires Cruz.

telefone 159 - Tavira.

Câmara Municipal do Concelho de Olhão
,

r\riUriCIO
Concurso público para a empreitada referente ao conjunto

dos trabalhos abaixo designados que fazem parte do projecto
de «Abasredment() de állua il Vila de ()Ihã()>> :

- Levantamento e reposição de pavimentos, abertura e

recarga de valas das condutas elevatórias e redes de dis-
tribuição;

-

- Poço de captação e vedação da zona de protecção. Cen­
tral elevatória. Cabine de transformação de energia.
Caixas para alojamento das ú>rneiras de descarga. da
conduta. Dois reservatórios semi-enterrados de betão
armado com 500 m, c. de capacidade cada. Câmara de
manobras dos reservatórios semi-enterrados. Reserva­
tório elevado;

- Fornecimento e assentamento de tubagem de fibroci­
mento e acessórios de ferro fundido das condutas eleva­
tórias e redes de distribuição;

- Fornecimento e montagem do equipamento eléctrico e

mecânico do sistema de elevação.

Por deliberação de ontem, se faz público que no dia 22 do
próximo mês de Janeiro, pelas 15 ho ras, no edifício dos Paços
do Concelho, na sala das reuniões da Câmara Municipal e

perante a mesma Câmara, se procederá ao concurso público
para a arrematação da empreitada supra.

Base de licitação 5.460.000$00

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na
Caixa Geral de Depósitos, suas Delegações ou Agências, o

depósito provisório de 136.500$00, mediante .gu ía passada pela
Secretaria da Câmara Municipal em qualquer tdia útil das 10
às 12 e das 14 às 17 horas até à véspera do concurso.

O depósito definitivo será de 5 por cento do valor da
adjudicação. _

O programa do concurso, caderno de encargos, desenhos e

norma da proposta estão patentes na Repartição de Abasteci­
mento de Agúa da Direcção dos Serviços de Salubridade, em
Lisboa, e na Setretarie da Câmara Municipal de Olhão, em

qualquer ,dia .úril durante as horas do exped.iente.

Olhão, Paços do Concelho. 27 de Dezembrode 1952.

O Presidente da Câmara,

Antero Odorico Pacheco Nobre

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
• •
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Instituto de Beleza "CARDOSO"
Atelier onde V. Ex." podem efectuar
as vossas permanentes com óleos

vitaminados e cortes modernos

Quereis desfrtzar os cabelos?

PROCURrll �ST� INSTITUTO

Terreiro do Gàrção, 2-1.° - T A V I R A

J. A.PACHECO
TrlVI RA

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

,." A

'PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa, aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A-. PACH,ECOJ.
tenham a consagração do

público que os consome.

I TELEFONE 13 APARTADO 13
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S E M A N Á R O R E G O N A L S T A

o Patrão Lopes
A Comissão do Monumento

ao Patrão Joaquim Lopes rea­
lizou no passado dia 20, na

Casa do Algarve, uma sessão
evocativa dos grandes feitos
deste herói do mar.

Foi conferente a distinta
professora e publicista olha­
nense,Sr.8 Dr.a D.Maria Odete
Leonardo da Fonseca, que foi
apresentada pelo sr. Coman­
dante Jaime do lnso, que lhe
fez um justo e s ign iticátívo
elogio. Presidiu o sr. Coman­
dante Luciano Sena Denti­
nho, que teve igualmente pa­
lavras de grande apreço ao

trabalho da ilustre conferente.
Da mesa fazia também par­

te o secretário da Comissão,
Arnaldo Martins de Brito.
A assistência, na sua .g rarr­

de maioria olhanenses, felici­
tou no fim, calorosamente, a
sua conterrânea e abriu uma

s-ubscrição a fa.vor do monu­

mento do velho lobo do mar.

Donativo
De uma caridosa senhora,

residente· em· Lisboa, recebe­
mos três senhas que distribui­
mos no dia de Natal, a três
viúvas pobres, nossas protegi­
das, e que constou a cada:
5$00 em dinheiro, pão, arroz
e toucinho.
Em nome das contemp la­

das, os nossos agradecímentos.

Grémio da lavoura de Tavira

l3atata-Semenfe C o m u n i -

camos aos

nossos associados que já rece­

bemos batata para sem ent e, da
variedade Arran-Banner, de­
vendo o s in teressados que no­
-la requjsirarem efectuar os

respectivos levantamentos até
ao dia 20 do corrente mês.
Depois desta data reserva­

mo-nos o direito dê dispor­
mos livremente das quarrrida­
des não levantadas.
Tavira,2 de Janeiro de 1953

A Direcção

ESTRUME
VENDE-SE. Tratar com

J o s é Rodrigues Centeno­
Tavira.

GrlZETILHA

Já cá chegámos á meta.
Sem querer armar em profeta,
Vejo a coisa muito tosca ...
E o Novo, se não me engano,
Vai ser como qualquer ano,
Torcido COllW uma rosca.

Um Ano NOlJo? E mentira r
Pra os que vivem em Tavira,
Não há balanços na Esfera l ...
Descobriram tzzn processo •

Que, em matéria ae progresso,
São sempre da velha era.

É terra sem alvoroço,
Onde eu noto, desde moço,
A mesma apresentação;
Não faz novas construções,
Nem bairros de habitações,
Pra manter a tradição ...

Se, daqui a alguns anos,
Não houver milicianos,
Volta á primitiva traça:
Subeiiuii os cafés
Plos velhos «eetamiriets»,
E vão-se os carros da praça.

De noite, então, que beleza,
Nas ruas há luz acesa

.tité romper a manhã;
Não teremos luz de Olhão,
Porque a iluminação,
A petróleo, é bem mais sã.

Comecei a divagar
E, sem sequer, me lembrar
Que Tavira se prepara
Pra neste ano dar á luz
Uma construção de truz
No sitio da Escola Jara.

,

ZÉ DA RUA

Agradecimento
A família de Manuel da

Silva Neto, impossibilitada
de agradecer, pessoalmente ou

por escrito, pal: ignorar os no­
mes completos e moradas de
todas as pessoas que se djgna­
ram de qualquer modo man í­

festar o seu pesar pelo faleci­
mento de seu saudoso Marido,
Pai e Avô, e, ainda, daquelas
pessoas que fizeram o favor
de assistir ao ofício que foi
rezado na Paroquial de Santa
Catarina, no trigésimo dia do
seu falecimento, vem, por este
meio, apresentar a todos os

seus melhores agradecimentos,
Santa Catarina, 31-12-52

HORTA
Arrenda-se dentro da cida­

de. Tratar com José Rodrigues
Centeno - Tavira.

A COMPETIDORA
E' a casa 'de José Augusto Neves

Praça da República, 28-Rua Gonçalo ,Velho, 2, 4 e 4-A

Pela Província
•

Fuseta

Futebol - Deslocou-se no pas­
sado dia de Natal a esta localidade,
a fim de realizar um desafio de
futebol com o Sport Fuseta e Ben­
fica, o Sporting Club Olhanense,
que saiu derrotado por 3-1.
O campo teve uma das maiores

assistências. A arbitragem foi
muito irregular, mas, apesar dis­
so, o Fuseta, jogando sempre com

vontade, conseguiu vencer com

certo brilhantismo. - C.

Vila Nova· de Cacela

Natal - Não 'houve, este ano,

qualquer auxílio oficial pata se

darem esmolas a pobres nesta

quadra, como era costume.
Assim, um grupo de Senhoras

fez um peditório, e foram distri­
buidos aos mals. necessitados:
cobertores, chales, pães e dinheiro.
Houve também beneméritas que

vestiram crtanças pobres, propor­
cíonararn-lhes baptismo, auxilia­
ram casamentos e confor-taram al­

guns doentes. Bem hajam,
Muito mais se poderia ter feito,

se não fosse a falta de sentimen­
tos cristãos de muitos. - C.

Santa Catarina

Bôdo aos pobres - Pela Liga
Agrària Católfea Feminina de San­
ta Catarina, de cuja direcçãofazem
parte as senhoras D. Maria de
Lourdes Neto Firminio da Costa,
Maria Helena Miguel Reis. Picoito
e Maria das Dores Gonçalves, foi
distribuido, no dia 24 de Dezem­

bro, um bodo aos,pobres mais ne­

cessítados desta fregueeía, num

total de 50, a fim dese lhes pro­
porcionar um dia de Natal com
um pouco de bem-estar, dando­
-lhes o jantar da Festa e bem as­

sim algumas peças de vestuàrío,

Bem-haja a feliz ideia destaa.ae­
nhoras.
Comissão Municipal, de Assis­

tência-Por intermédio da Comis­
são Municipal de Assistência de
Tavira, foram distribuídos pela
Junta de Freguesia a mais 25 po­
bres. também no dia 24, donativos
para. o jantar da f'eata,
Em nome de todos os pobres

conternplados, agradece-se às se­

nhoras da L. A. C. F. e a todaa.as

pessoas que concorreram com as

suas, esmolas, e à Comissão Muni­
cipal de Aseístêncía,
Missa do Galo - No dia 24 de

Dezembro, pelas 23,30 horas.. rea­
lizou-se a novena do Menino Jesus;
e, às 24 horas, iniciou-se a Missa
da Meia Noite, que decorreu com

a maior ordem e sossego, sendo

acompanhada a cânticos por um

grupo de senhoras e meninas. No

final, o Rev. Pároco deu a imagem
do Deus-Menino a beijar ao povo,
que enchia por completo o templo
desta aldeia. - C.

,

E DO l\LOrlRVE
que eu recebo

mai� I�sl�mun�o� �� a�mi1'8[ãO
:JI

Regina Correia-

- No antigo R.ádio Hertz;
cantei depois no Rádio P.en,in­
sular e, actualmente, pertenço
à Emissora Nacional, onde,
tendo entrado como cançone­

tista, alcancei um primeiro
prémio como cantora lírica,
posição que acrualmente ali
disfruto.

- Diga-me o que pensa da
rádio nacional?

. /-

Hesitante a príncípioquan­
to- à resposta a dar, a vedeta
da Emissora Nacional deci­
de-se,

.

por fim, e diz-me:
.�

- Acho, em meu entender,
que se podia fazer melhor,
quanto a programas, QS quais
são falhos ¡le iniciativa, pois
podiam ser mais modesnos,

- Quais foram
_

_as canções
que mais a notab.ilizaram?­
inquiri.
- Foram. tan tas, que não

quero abusar-da sua paciência
e da benevolência dos meus

muitos admiradores do Àlgar­
ve. Respondendo' à sua per­

gunta, apenas lhe falarei da
última em data, ou seja, de
«Confidência de amor», do
Maestro Cruz e Sousa. Quan­
to às outras, especialmente da
zarzuela espanhola, os meus

admiradores já as conhecem
bem, através da rádio.

- Que, aliás, também eu já
conheço - ac-rescentei - e são
famosas, não só pelas próprias
canções, como pelo valor que
o seu talento, Regina, empres­
ta a tão melodiosas obras.
- Projectos?
- Imensos-contesta a cria-

dora de «Confidência» - e se

bem que o estrangeiro me

atraia; não devo esconder que
gostaria, e o projecto não está

abandonado, de fazer uma

«tourn ée» através do meu rico

Portugal, na qual incluiría
algumas canções algarvias,
cujo folclore é dos mais ale­
gres.
E, com meus desejos, que

julgo serem os -do povo do
Algarve, de que os projectos
de Regina Correia se reali­
zem, agradeci à glória da nos­

sa Rádio, em nome do «Povo
Algarvio».

Aníbal Anjos

Batalha de Flores

LOULÉEM

Vão real izar-se, mais uma

vez, as trad icioria is batalhas
de flores na importante vila de
Loulé que, este ano, coincidere
com a linda quadra das amen­
doeiras em flor.
Já se encontram inscritos,

aproximadamente, duas deze­
nas de carros. A realização
das mesmas está a cargo da
mesa da Santa -Casa da Mi­
sericórdia, com a colaboração
da Câmara Municipal.

BARCA

VENDE-SE. Tratar com

José Rodrigues Centeno
Tavira.

PRÉDIO
Vende-se� com 1.° andar e

rés-do-chão, na RUIl Almi­
rante Cândido dos Reis, n,"
147 a 151 e Rua :V de Dezem­
bro, n." 1 a 5, nesta cidade.
A'ceita propostas em carta

fechada, até ao dia 20 do cor­

rente, o Advogado Eduardo
Mansinho, em Tavira, reser­
vando o direito de não entre­

ga.r o prédio, ,seo o preço não
convier.

Vendem-se
2 carros de tracção animal,

sendo um para passeio e outro

para carga. Também se vende
uma mula.
Qu�m pretender dirija-se a

Hernâni Fernsndes - Ta vira.

Júlio Sancho

Esta casa preza-se em ter o sortido mais
completo de Lanifícios, Algodões e Sedas.
E a casa que mais sortido tem, que mais
barato vende e que melhor serve os seus

Ex.mos clientes e amigos. Faça V. Ex." uma
visita a esta casa para ver e crer como "-­

S. Tomé e apreciará as exposições feitas
semanalmente nas suas montras, assim
como a especialidade dos artigos que
tem permanentemente. Agora, com um

novo melhoramento, tem à vista o colos­
sal sortido da sua selecta existência.
O maior e mais completo sortido de
Vestidos e Casacos para Senhora e Me­
nina, Malhas, muitas malhas para inverno.
Gabardines, Samarras, Canadianas, Trin­
cheiras, Fazendas para fatos e Fatos feitos
para Homem e Rapaz, Chapeus, Camisas
Limpope, a melhor e mais fina camisa de
colarinho anti-ruga, Pijamas, Pano, Flane­
las, Cobertores de Lã e Algodão, etc., etc.

•
Tudo pelos preços IRais módicos do mercado
Sobretudos prontos a vestir a 120$00,· preço único.

Médico-Radiologista
RADIOD IAGNÓSTIC o -TO­
MOvRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S .

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

e, por isso, p'eço que trans­
mita aos meus admiradore's
algarvios a expres.são,da- mi:­
nha melhor gratidão,
confia Rflghía Coes-ela
- soprano lírico da Emis­
sora Nacional - ao nosso

redactór em Lisboa.

p()r Aníbal· A.nJ()s

CAROS
leitores algarv-ios,

_

que- tendes a complacên­
cia de ler as minhas re­

= portagens, feitas junto do
.- escol dos artistas do tea­

tro, da rádio e do cinema, se­

rá necessârío dizer-vos quem
é e o que vale artisticamente,
a soprano-lírico Regina Cor­
reia? Não o creio, porquanto
esta artista, além de ser bas­
tante conhecida, não só de to­
do o público português, atra­
vés da sua voz, quente e melo­
diosa, é partícularmente do
povo algarv-io, sans [eu de
mots, que ela recebe maior nú­
mero .de protestos de admira­
ção. Por isso, julguei acertado
traæer-vo-Ia hoje até junto de
vós, pois estou certo qUI!, agin­
do assim, fui ao encontro da
vossa vontade.
Para tanto, procurei a sim­

pática Regina Correia, em sua

casa, a quem solicitei uma en­

trevista para os leitores do
(POVO Algarvio». Acedendo
de bom grado desde o primei­
ro instante, Regina logo me

informou:
- Se bem que eu tenha uma

predilecção muito particular
por essa risonha província do
Sul, quero-lhe tanto mais por­
que do seu simpático povo re­

cebo continuamente imensos

pedidos de fotos, acompanha­
dos sempre dos mais sinceros
testemunhos de admiração. E
no Algarve, portanto, sem des­
primor para as outras provín­
cias, donde: me escrevem tam­

bém' muito, que eu conto o

maior Inúmero de admirado­
res, de ambos os sexos.

E, dizendo isto, a minha en­

trevistada tirou duma gaveta
da sua secretária um maço vo­

lumoso de cartas com o ca­

rimbo dos correios do Algar-"
ve, que a minha curiosidade
de jornalista não pôde dei­
xar de ler com avidez, e con­

firmo a veracidade da afirma­
ção da artista.
Com o seu ar cheio de sim­

patía, Regina fez-me logo um

pedido, ao qual eu não me

pude recusar. - Em face do
que está vendo, peço-lhe trans­
mita aos meus admiradores do
Algarve, atra�és do interes­
sante jornal do Sul, a expres­
são da minha melhor grati­
dão, pela preferência que dão
à minha arte, e também pelas
palavras carinhosas e amáveis
que frequentemente me diri­
gem.
Escusado será dizer que pro­

metí a Regina Correia desem­
penhar-me junto de vós, de
tão gentil missão e com tanta

maior boa vontade, porque
Regina é a simpa tia personi­
ficada. Todavia, logo assestei
o meu esrilógrafo e o respecti­
vo bloco, para anotar os resul­
tados do tormento do interro­
gatõrío a que a artista não es­

capou.
- Conhece o Algarve?
- Certamente que sim, pois

já o tenho percorzído de lés a

lés em vilegiarura. E uma ter­

ra encantadora e acho o seu

povo extremamente alegre ...
-

... ó que condiz perfeita­
mente com a sua alegría nata
- acrescentei.
Ao que a cantora contestou

com um dos seus múltiplos
sorrisos.
- Onde se estreou?


